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			Dedico esta obra ao Rei dos Reis, Senhor dos Senhores, único digno de adoração. Foi Ele quem me sussurrou a inspiração: “escreva um livro!”. Com Sua mão a me guiar, caminhei ao longo desses quase quatro anos. Quando ouvi Seu chamado, confesso que duvidei; nunca me senti capaz de escrever tantas linhas, quem dirá um livro. Mas, a cada dia, Ele me enviava sinais e direções, e, quando percebi, muitas páginas já estavam se formando. Te amo, meu Jesus! Esta obra é para ti. Obrigada por me amar primeiro!
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			Agradeço especialmente ao meu esposo, Gilberto, meu grande amor e melhor amigo. Ele tem sido meu apoio inabalável ao longo desses 26 anos juntos, o homem que seca minhas lágrimas e compartilha minha alegria. Sua dedicação à nossa família é uma inspiração, e muito do que sou se deve à sua essência. Juntos, descobrimos a verdade de que somos o que Deus diz que somos. Amo você até a eternidade!

			Aos meus amados filhos Guilherme, Gustavo e Giovanni, vocês são a força que molda meu ser e o propósito que me impulsiona. Por causa de cada um, nunca deixarei de buscar a cura emocional e o alinhamento espiritual que me tornam inteira. Vocês merecem uma mãe plena, assim como uma família que caminha unida, em harmonia e amor. Agradeço profundamente aos meus pais, Lelia e Antônio Augusto os quais honro por tudo que representam em minha vida.

			Agradeço também aos “Paulos” que Deus colocou em meu caminho durante essas estações: bispa Rubia, pastora Vanessa Trevisol, pastora Edilaine, pastores Elisangela e Mario Ribeiro, pastores Marli e Luiz Paulo. Somente Deus e eu sabemos o quanto cada um de vocês tem sido essencial em meu crescimento pessoal e ministerial, por meio do cuidado, correção, alinhamento e amor. Vocês me ensinaram sobre adoção por escolha, sobre amor e honra, provando que o que importa não é a quantidade de tempo juntos, mas a intensidade de nossas conexões.

			Por fim, agradeço e dedico a minhas filhas espirituais, as parteiras de todas as nações. Que este livro sirva como uma fonte de inspiração para que vocês não hesitem em gestar e dar à luz outras filhas! Assim como Débora, que se tornou mãe de multidões, que a glória de Deus se manifeste em cada discipulado e em cada momento de serviço. Existem muitas Jaeis buscando por Déboras em todas as nações.

		


		
			Apresentação

			A jornada da maternidade, tanto física quanto espiritual, é repleta de desafios e revelações profundas. Minha paixão pelas Cartas Paulinas, meu amor pelas pessoas e os ensinamentos sobre inteligência emocional me impulsionaram a escrever especialmente para vocês: enfermeiras obstetras, parteiras que atuam como flechas nas nações. Foi numa tarde de julho de 2022, em meu apartamento em Vitória-ES, que Deus começou a falar comigo sobre o projeto “Parteiras nas Nações”. A inspiração surgiu de um chamado divino, uma missão que ainda não compreendia totalmente, mas que me levou a clamar: “Eis-me aqui, usa-me Senhor!”.

			Nessa mesma ocasião nascia o Primeiro Serviço Nacional de Terceirização de Enfermagem Obstétrica Hospitalar. Juliana Maia, meu braço direito nesse projeto, foi quem acreditou e me ajudou a colocar no papel o que estavam no campo das ideias. Essa parteira maravilhosa, doce amiga e um pouco filha também é um grande Paulo nessa nação.

			Os meses se passaram e, em cada novo passo revelado, eu lutava com inseguranças. Questionava a mim mesma: “Como posso realizar isso?”. Mas, à medida que obedecia ao chamado de Deus, percebi que a verdadeira chave para o sucesso estava em me mover, em obedecer sem hesitação. Essa submissão me trouxe aceleração no cumprimento do que Ele esperava de mim.

			Em meio a essa jornada, encontrei-me novamente em um casulo espiritual. Embora tivesse acabado de passar por um período de transformação, Deus me pediu para permanecer e entregar tudo a Ele. Compreendi que, assim como um bebê que nasce prematuramente, eu ainda precisava amadurecer espiritualmente. Essas lições foram cruciais para meu crescimento e cura.

			Estava em um processo profundo de transformação, enfrentando feridas, orgulhos e comparações que me mantinham cativa. A comparação, como aprendi, máscara nossa verdadeira identidade e nos afunda em ansiedade. Enquanto via outros sendo aplaudidos, me sentia invisível, com a sensação de que minha vida estava estagnada. Mas Deus me mostrou que, por trás de cada dificuldade, havia um aprendizado.

			Foi num momento de oração que fui confrontada com a verdade de que, embora chamasse Deus de Pai, não agia como Sua filha. Essa revelação me levou a uma jornada de cura e descobertas sobre minha paternidade, sobre o significado de ser filha amada. Através do discipulado e do aprendizado constante, fui libertada de máscaras que me impediam de ver minha verdadeira identidade.

			Neste livro, convido você a mergulhar na história de uma mulher que venceu o espírito de orfandade e assumiu sua identidade de filha amada. Compartilharei direções sobre a graça de gerar e deixar um legado geracional. Quando uma ferida é curada, um ministério se abre. Hoje, não sou mais uma coveira, mas uma parteira que gera vida, uma guardiã dos propósitos de Deus.

			Assim como Sifrá e Puá, fui chamada para libertar, mas como Debora fui despertada para gerar.

			Sou filha adotada por um Pai maravilhoso, que me deu como missão ajudar mulheres a resgatarem sua identidade através da adoção espiritual.

			Sou uma parteira levantada pelo próprio Deus, que através da maternidade de destino impulsionará outras parteiras a gestarem e parirem filhas que um dia também se tornarão mães.

			Este livro é uma semente plantada por Deus, e minha oração é que Ele a faça florescer no momento certo. Estou pronta para tudo o que Ele tem reservado!

		


		
			Prefácio

			O homem natural não aceita as coisas que vêm do Espírito de Deus, pois para ele são loucura; não é capaz de entendê-las, porque elas são discernidas espiritualmente.
(1Coríntios 2:14)


			Antes de mais nada, quero te dizer, querida leitora, que este não é um livro natural. Este é um livro espiritual. Por isso, esteja atenta ao que Deus irá falar ao seu coração ao longo da leitura.

			Há histórias que não apenas são contadas, mas que também carregam uma unção de destino. Este livro é uma dessas histórias. Ele não é apenas um relato de experiências, mas um chamado divino ecoando em cada página, despertando mulheres para a maternidade espiritual e para o propósito de gerar vida.

			A autora nos conduz por sua própria jornada de transformação, em que a obediência se tornou a chave para a aceleração, e a rendição a Deus trouxe clareza ao seu chamado. Como uma parteira levantada por Deus, ela aprendeu que gerar vai além do físico: é um ato espiritual, uma missão de libertação e de identidade restaurada.

			A maternidade aqui não é apenas biológica; é um convite para adotar destinos, para abraçar mulheres feridas e ajudá-las a nascerem para sua verdadeira identidade. Assim como Sifrá e Puá desafiaram o sistema e protegeram a vida dos recém-nascidos, e como Débora despertou uma geração, este livro
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